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IMAGENS em NEUROLOGIA
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O labirinto membranoso (alojado no labirinto ós-
seo, situado no rochedo) compreende a cóclea e o 
sistema vestibular, preenchidos pela endolinfa e peri-
linfa. A cóclea é formada por uma estrutura em cara-
col com duas voltas e meia [contém o órgão de Corti 
com as células receptoras (audição)]. O sistema vesti-
bular compreende os três canais semicirculares [con-
tém as cristas ampolares com as células receptoras 
(aceleração angular)], o utrículo e o sáculo [contém 
as máculas (órgãos otolíticos) com as células recep-
toras (aceleração linear, gravidade)]. Também fazem 
parte do labirinto o duto e o saco endolinfático. O 
labirinto tem a inervação do nervo auditivo-vestibu-
lar (VIII nervo craniano)1,2 (Figura 1). 

Figura 1. Estudo do labirinto com sequências de RM (1,5T). (A) sequência 3D FIESTA; (B) reconstrução em MIP (maximal intensity projection); (C) 
reconstrução em VR (volume rendering); (D) reconstrução em VR com dísticos (b = volta basal, m = volta média, a = volta apical; canais semicirculares: 
SCS = superior, SCP = posterior, SCL =  lateral (horizontal), VSTB = vestíbulo (utrículo + sáculo).

A visualização por ressonância magnética das es-
truturas membranosas se baseia na detecção do sinal 
do líquido dentro do labirinto ósseo com a utilização 
de diversas sequências. Essa possibilidade permite o 
desenvolvimento de critérios de imagem para o diag-
nóstico de desordens labirínticas1,2 (Figura 1).
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